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A cobrança do Imposto Predial pela PreFeitura,
,

,

Municipal causá indignação entre os contribuintes,
de muito sacrifício, vão à Pre­

, feitura saldar seus compromis­
sos com os cofres municipais.

Está completamente em rutu­
ra a sua política de assistência,
.de apôio ao povo. Suas frases
demagógicas usadas durante a,
campanha polítíca, provam ago­
ra que realmente não tem ca­

pacidade para administrar. E:le
é médico e como médico deve
permanecer. É um homem que
nasceu para viver na sombra,
para cuidar exclusivamente de
sua profissão. Como adminis­
trador fracassou. Canoinhas é
o seu povo estão sofrendo .amar­
gamente.
A vida em Canoinhas é insu­

portável, tudo' decorrente, prin-'
cipalmente, do a u m e n t o dos
impostos. Esburacou duas prín­
cipais ruas, deixou-as érn estado
lastimável e muitas outras de­
vido a falta de assistência e de

Vocês reparem bem, leítôres,
as queixas e reclamações de­
fronte da Prefeitura Municipal,
dos contribuintes do impôsto
predial. Quem, por exemplo,
em 1956 pagava quinhentos cru­

zeiros por um prédio residen­

cial, hoje, com o aumento es­

corchante dos impostos, paga
aproximadamente dois mil e

quinhentos cruzeiros. Um êrro

grave. Um atentado sério con­

tra o contribuinte o aumento
dos impostos municipais. Sem­

pre o Prefeito Haroldo Ferreira

quando Vereador, -foí contra o

aumento de qualquer tributo,
afirmando sempre que .devia
existir óutra maneira de arre­

cadar sem prejudicar o contri­

buinte, êste mesmo' homem re­

pleto de sugestões favoraveis
ao povo, eleito Prefeito Muni­

cipal, age à revelia jamais im­

portando-se com o que venha'
a acontecer àqueles qua à custa

.trato, veículos motorizados não

podem mais atravessá-las;' Pa­
rece mentira, mas é verdade,
pura verdade. Canoinhas de
hoje' mais parece uma cidade
onde tôda a sua população, por,
uma única voz, responde de si

para si própria - com impos­
tos tão altos - como vamos

viver com nossa família? Como

vamos alimentar os nossos filhos?
Que saldo teremos no fim do
ano, do nosso esfôrço e do
bossa trabalho, se os impostos
municipais consomem tudo?
As informações que estamos

dando aos nossos leitores não
são destituídas de fundamento.
'Que os nossos leitores ouçam
o linguajar do povo. Ouçam

suas queixas, principalmente da­

queles que mantêm a arrecada­
ção municipal. A conclusão será
uma só, estamos certos, que o"

homenzinho é mesmo um péssi­
mo administrador. Mas êsse po­
vo sacrificado tenha paciência,
-três anos passam depressa e

então tudo será reintegrado em

sem lugar, se Deus quizer.
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novo 'comandante 3.a Cia.· Muite coisa ...
em pouco espaço

Tem a
Assumiu o comando da 3.a Cia. Iso1. desta cidade

o 1.0 Tte. Edgard K. Pereira, por designação do Comando
Geral da Polícia Militar do Estado. Oficial competente,
portador de uma fôlha de serviços prestados ao militaris-
'mo catarinense, o Tte. Edgard saberá manter o prestígio
e o conceito que a Companhia desfruta no meio das demais
da nossa briosa. Polícia Militar.

Almejamos ao Tte. Edgard votos de uma' profícua
- administração.

EFeitos· da derrota
Alfredo Garcindo • Presidente da Associação Roral

CAPíTUL.O I

Num estílo de «associado de, gabinete» levando a chan­
cela de um" jornal que outra coisa não tem feito, senão vomitar'
ódio, porque venci as eleições do dia 31 de março p. findo, que­
rem descarregar a «bílis» em cima de mim. Se tudo não esti­
vesse caracterizado pela simples e sórdida manobra de baixa

politicagem usada e tão conhecida como de um «associado», que
associou-se apenas supondo vencer a eleição para depois trans­
formar a Associação Rural em orgão de aventuras políticas, eu

não responderia, porém, dada a falsa argumentação usada contra
a minha pessoa, os IEfgítimos associados da Rural terão e ficarão
conhecendo através dos .capítulos, o trabalho que desempenhei em
benefício do ruralismo de Canoinhas. Não usarei esta coluna para
ofender o legítimo homem da lavoura, o alicerce do nosso pro­
gresso, mas sim, para desmascarar abertamente, os que nada en­

tendendo de agricultura e despidos .do amor à causa pública,
passam o ano inteiro metidos �um «gabinete» lendo romances e

em épocas de eleições, levantam-se com' títulos de «associados».

I,
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O dilúvio de ódio do «associado de gabinete», com a sua

redação tão conhecida e muito espirituósa, por sinal, atingiu o

meu campo religioso e procurou ferir a minha côr de brasileiro,
mas, tudo isso é próprio de quem passou por uma situação in­
cômoda e vexatória, quando esperava que flôres lhe fossem ati­
radas. Faltou nêsse «associado de gabinete» até coragem para
assinar os seus episó�iios,' não preciso dizer, nem mostrar aos la­
vradores, que espécie de homem êle é. No anonimato, fàcilmente
pode-se encontrar o têrmo.

A Associação Rural não deve e nunca deveu um milhão
de cruzeiros. De 1955 até princípios de 1957, a única subvenção
federal que recebemos foi de cinquenta mil cruzeiros, 1� mil da
Prefeitura (lei aprovada no govêrno do seu Diio) e duas 'peque­
nas subvenções da Federação' das Associações Rurais. Mandei

\

proceder uma fiscalização no movimento de 1955 a 1957 e tão

logo tudo esteja pronto, o balanço será publicado para conheci­
mento de todos os associados. Darei conhecimento integral das
nossas dívidas, do nosso crédito e de tudo que fizemos em bene­
fício da agricultura canoinhense. Eu posso falar em benefício da
lavoura, em assistência ao lavrador e a maneira como ela foi
feita. Será que o «Barriga Verde» e esse «associado de gabinete»
poderão dizer o mesmo? Esta gente, coitada, tão pouco afeita à
condição que pretende ostentar, vive, sempre viveu, cada qual
mais vergonhosa e desmoralizante, dentro da precariedade de tí­
tulos que nunca tiveram. Sua única preocupação é atacar, sem

conhecer motivos. Agem exclusivamente pelo ódío.rpelo despeito,
arrastados pelos efeitos da derrota. Voltarei nesta mesma coluna,
em outros capítulos, para destruír os seus episódios de mentira,
de calúnia e de inverdades.

' '

,

Nêsse interim, a cohtabili�adé -da 4\ssociaçã,o Rural está
à disp'Osi;ção dos associados que ��êir:aIJ:l ':�XIi:I;nJnar ;��:t valor, real
da bossa ,dI'vida
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Atravez a liberação de noves quotas de
sementes de trigo, O Moinhoi Rio Gràn,;;
dense autorisou seus compradores nesta

praça a adquirirem o saldo da safra,
I

;�.

em poder dos IClvradores

Canoinhas, ,como diz o
..dor

de barriga" neste governo pete ...
bista está progredindo muito. Na
rua Paula Pereira-esquina Barão
Barão do Rio Branco, vàe insta­
lar uma serraria, em plena, via
pública. Quem duvida- que olhe •

as toras que estão lá, há mais de Graças às providências da Associação Rural de Canoinhas
4 meses. Será que vai serrar ripas e da firma IRMÃOS ZUGMANN, junto ao Serviço de Expansão
para' gaiola de galo de briga ou do Trfgo, foi resolvido definitivamecte a compra do saldo de se­

pausinhos para picolé 1... mentes ainda em poder dos triticultores, pois êstes já estavam

completamente desanimados pela falta de mercado e o desínte­
- O Presidente do PSD con-

, resse demonstrado quando necessitavam vender su!'ls sementes.
vidou o, Prefeito Helâmpago para
inaugurar" a temporada oficial de Centenas de radiogramas foram transmitidos ao sr. Mário
'caça a 1 de maio próximo no seu Orestes Bruzza Secretário da Agricultura do Estado, Diretor do
capão à Praça Lauro Müller-es- Serviço de Expansão do Trigo, pelo Presidente da Associação Ru-
quina da Eugenio de Sousa. ral de Canoinhas e pela firma Irmãos Zugman e felizmente, desde

I 'segunda-feira última; a aludida firma está novan1'ê'nte,comprando
,

- A Prefeitura apesar de ter sementes para .a sua representada nesta praça que são os Moí-.
,.

recebido as vultuosas' cotas do nhos Rio Grandense, de Joinvile, a quem o SÊT concedeu am­
Estado e já ter arrecadado os pliação de novas quotas. Está pois solucionado o impasse queescorchantes impostos, estes au-

mentados astronomicamente pelo
existia e, os lavradores que ainda tiverem sementes de trigo da
safra de 1956, podem trazer à firma Zugmann..Prefeito. falso amigo' do povo,

não paga as contas mas... em

compensação pagou 'hà dias para
uma revira gaúcha 6.000 cruzeiros
para publicar o seu retratb e do
prédio da Prefeitura. A doença
vem' de longe... h�, anos o Ader­
bal ;'á. ga,s;t,ava em revistas as
verbl$' federais para o porto de
São"F a dsta' do Sul. r

#�.. ,,'r.�. �
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- NUNCA, ..NUNCA, as ruas

estiveram tão ruins, e em estado
tão precário, retrato vivo de uma

administração pessima e desinte­
ressada. Ouvimos sempre nas ruas

e nos .cafés expressões como es­

tas "Não tem Prefeito nesta
terra 1"

Boa notícia que bem diz do interesse que a Associação
Rural tem pelo nosso desenvolvimento agrícola, bem como da
acreditada firma dos Irmãos Zugmann,' vanguardeiros na compra...

de sementes de trigo em nosso município.

DESMASCARADA
a proteção escandalosa do Prefeito ao Ipi­
ranga Futebol Clube, vem o Albino lançando
novamente .sobre os canoinhenses e despor- 1

tistas de> município a baba do ódio! i
í

Deputado Benedito T.
de Carvalho Júnior

Plagiando a frase inicial do

- Zangadinho com a fragorosa
derrota na eleição da Associação
Rural, um "Associado" da elite,
mancomunado com o «Barriga Ver­
de» o maior jornal do sul do Aproveitando os dias santifica­
mundo, dão demonstrações de uma dos, esteve em ,Canoinhas em

grande capacidade de 6diar. Con- visita aos seus amigos e correligio­
vido tanto um como outro, irem "nârios, o Deputado Benedito Te­
até a Associação Rural e exami- rezio Junior, ex-Prefeito Municipal
narem os livros, se é que têm .real- cujo governo, é recordado por
mente interesse pela agricultura todos os canoinhenses, como um

canoinhense. Creio que lá ninguém dos melhores até agora conhecido.
deixará de atende-los. Seu Dito. como é mais conhecido

, �y
, entre o povo desta cidade e do

E por falar em eleicão da ARCA Município, foi. eleito Deputadoé mesmo v.erdade que" .Haróldo Estadual pela legenda da UDN
Ferreira, Albino Budant, etc, etc, e na Assembléia continua sendo
passaramnoites e noites em claro, o mesmo homem, dotado de gran­de desgosto com à derrota: Arro- de amor a causa publica, se inte­
gantezinho, o Prefeito Relâmpago, ressando pelo desenvolvimento do
o ho.mem das mil e uma �oites�, Município que o elegeu. Regres.
.q�e.:�la mesmo fazer comfusao du> sou" dia, 25 a Florianópolis afm

t I
. � d ARCA F" . ' , I I I

raI? e. ,�a e �Içao a. .. 01,' \;ô'e, JQmar. parte ativa nos traka�'
valado� odiado e fICOU. pahdo rI;: lJj(ls'�leg,islativos do Estado,
decepcionado quando VIU q\lan�i\:'I'� t ' .;
ágente o despreza. "I,' ,", . :., ,�AJ?resentamos ao dustr� �omem

, " "publIco, nossos votos de felicidades.,

:���i,�
'.

último número do «BarrigaVer­
de», dizemos que em Canoinhas,
desgraçadamente, o referido jor­
nal já conhecido através de suas

campanhas nefastas, com a ques-
.

tão racial, o incitamento de cri­
mes e outras mais, vem mais
uma vez investindo sôbre êste

orgão, deturpando uma publi­
cação para defender o seu «pa­
trão» Haroldo Ferreira.
",

E"assim fazendo com o maior
cinismo deste mundo, vem ata­
cando os udenistas, com os ter­

mos baixos da gramática albi­
nística ao invés de" sedefender
em termos da acusação: Mas,
é assim mesmo, quando faltam
argumentos ao «maior jornalista
do sul do mundo», ele lança na

face dos canoinhenses a 'bàba
do ódio.

, I

.Acusamos, mantemos e pro­
vamos as nossas assertivas, o

� sr. Prefeito Municipal fechou a

Biblioteca Municipal, rescindin-,
.

do o contrato de aluguel que
,

(Cont. na terceira página)
�;:''',
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COR�EIO DO NORTE
�----...._-
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Pintar é conservar /

Tintas par� todos os fins'
v. S. encontrará em grande escala

e aos melhores preços na,"

,CASA ESMALTE

Refrigeradores Frigidâire
OS MELHORES

VENDE-SE IUma caminhonete Fordson retificada.
Preço de ocasião.

Tratar com. o proprietário sr. Norberto Fiedler
Rua Coronel Alburquerque, ..;no 191. '2x

'J /CoArt"e< Rua Vidal'Ramos, 63
,

Caixa Postal, 76,
, •

'

,

,', Canoinhas - S. Catarina

. ,

Esquadrias met�lÍcas d,a melhor procedência para
sua construção V. S. encontrará aos

melhore.

pr:ç;;
eonelções,/

, '

Atenção Senhores 'Construtores
I ;.)' '*&

r:

BAR E BA,RBEARIA

CARL_OS ,WERNER
Rua Caetano Costa, 424 CANOINHAS

I

4

27-4-1957

-

·,0 novof\

EstRELA DE PRATA

Capacidade 7 pés cubicos

Agora equipado com o novo compressor selado

P-91, Fabricado sob licença da

TECUMSEH PRODUCTS CO.
... ECONOMICO-RESISTE,NTE-SILENCIOSO
Mais dp. 120.000 Refrigerodores Climax nos lares de Iodo o pais

'� ,:,,:f{t*}�.wh1tik1FMI�1t� .,'

•••

Léva a todos os lares

as extraordinárias

'vantagens que a

refrigeração eléúica

oferece para a saúde

e o bem estar da

família. q..lMAX

atende rigoros�mente) a

todos os requisitos de

qualidade, beleza

e economia.

, ,

<'

Café V .

Santa Tereza Especial
para o seu melhor paladar

, ! '

REV�NDEDORES PARA C�NOINHAS
Comercial Pedrassani Ltda.

Rua Getúlio Vargas, 877 '-,' Fone, 104
'\

Bebidas, Conservas, Doces, etc. das melhores procedências.

,

" �rfll\\
sempre novidades

,

'

CASA ERLITA
,==========-======----==="

#
CAVALHEIRO!

, '

Antes de fazer suas compras de
vestuário para o inverno, faça
uma, visita à CASA PEREIRA,
a Casa da Bôa Roupa, que lhe
'oferece: Meias, Camisas, Calças
'e Casacos Sport, Sobretudos,
Pulovers, Japonas e Blusões"
Capas Impermeabilizadas, Origi­
nai e Ideal � Tudo de pura lã.

J'

CASA PEREIRA
A CASA DA BOA ROUPA

/

Getulio Vargas, 882

---------.----------------------_---1..-------------------------
, .

.

", .

�ServiçO's executados exclusivamen­
�, te por profissionais, competentes

RElíFICA CANOINHAS LTOA.
"

. �"

-

-

Rua Major Vieira - Esquina Barão do Rio Br.anco

Retificação de Motores Etm geral /"
Consêrtos e reparos em veículos motorizados

Embelez,e O \seu Lar

COMPRANDO SUAS
TINTAS NA. v

CASA ESMA LTE
*lf* E M T I H TAS A M À I O R *iCiC

VENDE-SE
Uma casa à rua Paula Pe­

reira, própria para comércio.

Tratar no núr:n� 872 da
mesma rua. V 2

� t. .•
. "

, '
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Sociedade �neFicente Operária
Assembléia Geral Ordinária
De órdem do Snr. Presidente e em conformidade com os

estatutos sociaia, convido os senhores associados para a assembléia

geral ordinária, a ser realizada em data de l.0 de Maio vindouro,
pelas nove horas, na sêde social, para deliberarem sôhre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1) Eleição para a diretoria, por término do mandato, para
o exercício seguinte.

2) Eleição para, � consel.ho fiscal,

ror t�rmino ao mandato,
para o exerClClO seguinte, .

3) 'Diversos, de interesse social.
I

NOTA: Em caso de falta de número na hora marcada. 8 assembléia
funcionará trinta minutos' mais tarde, com qualquer número
de presentes.

De conformidade com o Artigo 33 dos estatutos, um

exemplar das chapas deverá conter o «de acôrdo» dos candi­
datos e deverá ser apresentado à diretoria, para fins de registro.

Canoiuhas. 15 de Abril de 1957

(a) ROLF WALTER - 1.0 Secretário.

Reprodutores Bovinos

emprestados pela Associação Rural
a seus associados .. criadores

Helacionamos abaixo, os criadores que receberam por em­

préstimo. da Associação Rural, reprodutores bovinos de diversas raças,
com a finalidade de melhorar a pureza do nosso rebanho.

Entregue sob a responsabilidade de um criador os demais
criadores poderão se utilizar dos reprodutores, pagando as despesas
de alimentação e com aviso antecipado. _

E� a seguinte a relação dos criadores:

Touroda raça Hola�desa (preto e branco) de nome "Gaucho"
acha- se emprestado ao Sr. Arthur Spis - em Caraguatá;

Touro da raça Holandesa (preto e branco) de nome IIRo_
mantico Selmo'da Ressacada". emprestado ao Sr. Otacilio de Paula
- em Paula Pereira.

,

Touro da raça Jersey, de nome ignorado, emprestado ao Sr.
-Faz. Olaria - em Agua Verde.

Touro da raça Flamenga, de nome "Tampinha", emprestado
80 Sr. Galdino Fuck - em Imbuia;

'.' Touro da raça, digo mestiço Normando-Jersey, de nome "He-
leno", emprestado ao Sr. Otto Engel - em Santa Leocádia;

Touro mestiço Schwytz-Holandês, de nome "Iudio", empres­
tado à Fazenda Fuck - 'em Residência Fuck.

(ás.) Alfredo Garcindo - Presido da As. Rural de Canoinhas

Desmascarada (conclusão)
beneficiava tambern a BlC, mas
contratou ou admitiu na Prefei-

.

tura o funcionário Almir Santi, no
cargo de Bibliotecário! Pasmem
os leitores ... fecha a biblioteca
e em seguida nomeia um bi­
bliotecário, para que? Se o Pre­
feito e seus cupinchas já são
tão letrados e nem precisam de
instrução? Entretanto, por meta
coincidencia, o jovem «apadri­
nhado» é jogador de futebol do
time que o Ilustre Prefeito é
Presidente.

'

Convidamos em termos, ao

jornal que defende este fracas­
sado governo que vem infelici­
tando Canoinhas, a desmentir
o que afirmamos, não 'detur­

pando os fatos como fez ao nos
contestar, dizendo que a politica
udenista queria intervir. Abso­
lutamente, o' nosso escrito está,
muito claro, a acusação é ao

Prefeito e não à organização de

espécie alguma e novamente

plagiando o «Barriga Verde»
afirmamos que «tão monstruosa Tendo em vista o disposto no Decreto Lei Federal n. 4.462'
falsidade, tamanha mentira in- de 10.7.1942. o Agente de Estatística de Canoiohas, convida os Srs,
qualíficável, essa sujeira enfim» Industriais abaixo relacionados para comparecerem ou mandarem seus
somente poderia ter saido da d

A

cachola do Albino, cría da Dita- guar a-livros. Da Agencia de Estatística à rua Caetano Costa esquina
com a rua Maior Vieira, 8 fim de prestarem informações sôbre o

dura que já está se afundando Registro Industrial, até o dia 8 de maio p, vindouro:
no «mar de lama». *
_____________

. Hug'o Müllmanu, Helena 'Müllmann, .Klfred(l Boreck, Oscar
Guilherme Lenz, Osvaldo Gude. Ind, União Madeireira Ltda, ou Ge·
rhardt Mollmann, Jacob TremI, I\nanias Petrintchuk, Fiorav�nte
Colodel, Edmundo Weber, Pedro Perucci, Erhardt & Irmão Cia.,
Ind. Artemóveis Ltda., Joaquim da Silva Souza, Max Olsen ou seu

sucessor, Alvino Vogt, Pruzt &, Cia. Ltda., A. Crestani & Filhos '

-!IHatschbak & Cia. Ltda., S. Medeiros & Cia. Ltda., Ind. de Madeira�
Cador Ltda., Luiz Dranka, Eurico Paul, Ind. de Mad. José Grosskopí
Ltda., Cavalheiro Corrêa, Alberto Wosgrau ou Alfredo, Wosgrau. Au­
gusto Haag, Guido José Jantsch, Guilherme Gouchorovski. José Fer­
reira dos Santos, Miguel Pyrnack Sobr.. Vitor Kuminek, Aquiles
Pazda, Francisco Paneck, Setembrino de Lima, Silvestre Porta, José
ADiltQ e Matilde Karvate, Estanislau Sementkoski, Francisco Sudeski
e João Sudeu, Bartolomeu Chmiluk, Boleslau Szerzebovski, Firmino
Pacheco dos Santos Lima, João Watzko, Joaquim da Silva e Souza"
Wactuar Dombrovski, Francisco figura, Aristides Dranka. Paulo Olis­
kowicz, José Laudelino Bruger, Luiz Dranka, Artur Antonio da Silva,
Osório Ferreira Alves. Antonio Miguel do Rosário, Paulo Vogt, José
Franz, Acácio Porfírio e Francisco Corrêa de Freitas�, '-

Canoinhas, '18 de Abril de 1957
Linovale M. Moreira - .Agente deEstatística

Aram� farpado (conclusão)
sidente da Associação Rural, na

sua ultima viagem a Florianópo­
lis, manteve demorada palestra
com o Sr, Mario Orestes Bruzza,
firmando com este, um acôrdo
para a "remessa inicial de 500
rolos de arame farpado.
Trata-se de arame de prece­

deneia alemã, rolo de 400 me­

tros e 33 quilos.
Otima oportunidade para" os

cr íadôres canoinhenses, que gra­
ças ao interesse do Presidente
da A ssscíação Rural e a bôa
vontade do Secretario 'da Agri­
cultura, a aquisição se fará a

baixo do custo e beneficiará á
tOd08 os nossos lavradôres.

Ano - 11 CANOINHAS - S. Catarina, 27 de Abril de 1957 . N. 445

RetíficaCancinhas Ltda.
'De propriedade dos mecânicos

técnicos Haroldo Koepp, Ottmar
Riede e ,Wigando Knopp, fuiIcio­
nando a rua Major Vieira, esquina
da Barão .do Rio Branco, a bem
montada e organisada oficina em

poucos dias de funcionamento, já
conta com uma grande freguesia,
tanto desta praça como de outras
isso dado a atenção que os jóvens
proprietários dispensam aos seus

fregueses. Recondicionam motores
de todos os tipos. tanto a gaso­
lina como a óleo Diesel, possuindo
ainda um grande estoque de pe-

ças. Venceram, Daqui por diante.
terão que trabalhar, muito e até
fora do horário comum, para po-

'

derem atender tôda a freguesia.
Agradecemos o convite e for­

mulamos votos de prosperidades. �.

senhoresAós industriais

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Isarina, esposa do sr. A;is.
tides Guebert; Dna. Lenira,
esposa do sr. Estanislau
Schivinski e Dna. Ezilda, es­

posa do sr. João B. Pacheco;
as meninas Anna Zélia.. filha
do sr. Odilon Davet e Rose
Marv, filha do sr. Quintino
Furtado; o menino Valfrido,
filho do Sr. Ernesto Herbst,

Correio do �'vort€ cumpri»
menta os aniversariantes,
almejando-lhes muitas feli­
cidades.

Nascimentos
Com o nascimento de uma

roblfsta garota que na pia
batismal recebeu o nome de
Lisia, veio enriquecer o lar
do casal Dolores-Pedro Caro
los Negromonte. Ocorrido dia
T. de abril, em Blumenau.

Acha-se em em testas o lar
do casal sr. Adão-Domitila
Corrêa, com o nascimento de
uma robusta garota, ocorrido
no Hospital Santa Cruz, no
dia 22 do corrente.

I

Cumprimentamos .

as no ..

vas canoinhenses e aos seus

dignos pais desejando-lhes:
felicidades. \

TRABALHO
desses grandes obreiros de to"
das as classes, obrigados muitas
vezes a suportar uma vida opri­
mida, e ainda sem consideração
alguma! ...
Uma vez alguns negociantes

de Ftladelfia, quiseram dar um

baile por meio de uma subscri­
ção, e tiveram a lembrança de
excluir no programa de admis­
são os.operaríos e suas famílias.
«Franklin ao saber disso excla­
mou: ainda bem, que Jesus
Cristo, se não apresenta, senão
teria de ser, despedido.» Graças
a esta engenhosa reflexão foram
os operarios admitidos, e desde
então ficou entre os Americanos

Em 31 de dezembro de 1956 como uma verdade evidente:
foi assinada a ordem mínísteríal Deus é o primeiro operaria do

para emissão de um selo come- ,Universo.
morativa do l: Centenário da Em psíz nenhum do mundo
Codificação do Espiritismo.. é o Trabalho tão respeitado co-

É um belo sêlo com retrato \mo nos Estados Unidos, nem
.

de Allan Kardec ao lado de um em parte alguma se admiram
livro aberto sôbre o globo ter-

restte.
.

'

Como existem no mundo to­
do colecionadores de sêlos que
conhecem a historia de cada sê­
lo comemorativo, será imenso
o número de pessoas que terão
de tomar conhecimento da exís­
tencia de uma coisa muito im­

portante para a chamada Co­
dificação do Espiritismo.
O sêlo está à venda em tô­

das 8S agências postaisdo País,
desde o dia 18 de abril corrente.

1. de Maio
o Trabalho é verdadeiro te­

souro, é a renda que menos' fa­
lha, é benefício do corpo e da

alma, é alivio e co�fôrto.
Com o Trabalho o homem

pode atingir aos primeiros Ioga­
res, a fôrça de perseverança e

vontade. O dia 1. de Maio é o

dia consagrado ao Trabalho, e

d d f d
J ,.

o ia a esta os· operarros,

SELO'
COMEMORATIVO

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
COMPLETAM MAIS UM

NATALÍCIO
HQ!E: OS meninos Adernar,

(ilho do sr. Leonardo Brey,
Aroldo, filho do sr. Augusto
Bess .e João Roque, filho do
S1'. Nioaldo G. Padilha: a ea»

rota Mjriam, filha do b

sr.
!ahyr Damaso da Silveira.
AMANHÃ: A menina ,Elfi,

filha do sr. Rupprecht Loett­
Iet ; o sr. Üdiual dos Santos'
o jovem Flávio Zippel; os ga;
rotos Nelson Adotar, filho do
sr. Adolar .Stratmann e AL­
fonso filho 'do sr. Henrique
Waldmann.

.

.

'

SEGUNDA.·rEIRA: A se­
nhora Dna. '[ulia.. esposa do
sr. Eliseu Barcellos,' o sr.

'Darcy VViese; a menina Ma-
ria Odete, filha do sr. Antonio
/. dos Santos.

TERÇA:FEIRA: A Srta.
Anete, tilha do sr. Oriomar
Scheidt; ti menina Iuete Ma;
rilda, filha do sr. Vicente
QàPski; o sr, Raul Roesler:
(,l M�hora Dna:.. Elvira, ps:
posa lia sr. Joao Hessel; o

menino Osmar, filho do sr.

[uuenal
.

Gonçalves.
QUARTA"PEIRA:' As se­

nhoras Dna. Ziida, esposa do
sr. Dr. Rivadavia Ribas ,Ç01-
rea e Dna. Herminia, esposa
do sr. Otto Hoepfner, as me­

ninas Murise Marta, filha do
sr.. Felix Rudolf; Ursula, fi-

.

lha do sr. Frederico Werdan
6 Roseliane, filha do sr. Eri­
mar Olimpio tiedJer; os jó..

vens Altino, filho do sr. Izi­
-doro Kretzer; Pedro. Frank;
0$ meninos Osmar,. filho do

.

sr. B�r.1!a.'çdo Wendt Segundo
e OSl?:í,� Réne, filho do sr.

Oady:':N.qder; os srs. [uoenal
Tava,rel',:,)o'ão Greinert � Ni­
canor' .Rodrigues.
QUINTA-FEIRA, "Dia 2:

Os srs. Pedro Paulo Fernan­
des e Theodoro Tarcheski; a

menina Dora Beatriz, filha
do sr. Adolar :

Stratmann; o
menino Eloy, filho do sr. Pau.'
lo Olsen; a Srta. Zenilda Ko-

. souski, filha da sra. Estanis­
't lava Kosouski.

SEXTA-FEIRA, Dia3: Os
$\c�' Dr. '. !osé Pedro Mendes
de'J!i'{'{llmeida; Saliba Nader;
N,e,ts:on Bannach; Manoeljun­
gles; Antonio (Irosskopf; Fe­
lix da Costa Gomes e João
Gonçalves; as senhoras Dna.

REGlSTRO CIV IL Editais
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil de Major Vieira, Mu­
nicípio e Comarca de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem
casar: João Fernandes eLidia
Muchínska. Ete; natural de Rio
Negro, nascidó em Campo do
Tenente, no dia 30 de janeiro
de 1926, lavrador, solteiro, filho
de José Fernandes, falo ce de
Dona Maria Rósa, domiciliados
e residentes em Rio Negro, Pa­
.raná. Ela, natural deste Estado,
nascida neste Distrito, 0'0 dia 3"
de junho de�1934, doméstica,
solteira, filha de João Muchins­
ka fal. e de Dona Catarina
Muchinska, domiciliados e resi­
dentes neste Distrito.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguem tiver conheci­
mento de existir algum impe­
dímento legal, acuse-o para fins
de direito. E para constar e

chegar êste ao conhecimento de
todos lavrei o presente que será

Sociedade União, Operária x
TRES BARRAS

Esta Sociedade promoverá aos seus associados, dia
1. de Maio, em homenagem ao Dia do Trabalho, uma

. festinha: que consistirá de: suculenta churrascada, e à tarde
matinê dansante, que se prolongará até alta noite.

Abrilhantará as danças /0 Conjunto "Entre Rios".

Reservas de mesas na Séde.

Socied. de Tiro ao Alvo Canoính�s
BAILE :""COt�'VITE' "t;

A Sociedade' de Tiro ao:<Alvo Canoiii��'�;:�om séde
em Campo d'Agua Verde, convida seus assÓ1:Úiclos e dis­
tintas famílias, para tomarem parte nà baile que será
realizado na noite de 11 de maio, nos Salões Bechel.

Durante o b�Üe (meia noite) será apresentad� iofi_
cialmente aos associados, a Bandeira da Sociedade.

Havará concurso para "Madrinha da Bandeira".'
.- �. 1

\ Abrilhantará; .as danças o "Jazz Guarany" de Ja-
raguá do Sul. A DIRETORIA..

,;
.

afixado no lugar de .costume e

publicado no jornal «Correio do
Norte. da cidade de Canoinhas.

Major Vieira, 18-4-1957.
Sebastião Grein Costa

Oficial do Registro Civil.

Maria Góss Glinski Oficial do

Registro Civil do Distrito de
Paula Pereira, Comarca de Ca­

noinhas, Estado de Santa Cata­
rina.

Faço ciente a quem interessar

possa que estão preparando-se
para casar-se em meu cartorio;
Rosalina Cardoso da Silva e

Maria Luiza Alves Louren-ço.
Ele, solteiro, lavrador natural de
Rio do Pinho, deste Distrito,
aonde nasceu 8 3 de março de
1930, residente neste Distrito,
filho de Affonso Cardoso da
Silva e de Arminda Cardoso da
Silva, residentes neste Distrito.
Ela solteira, doméstica, natural
deste Distrito, nascida a 6 de
setembro, de 1935, residente nes­

te Dístríto, filha de Sebastiana
Alves Lourenço, residente neste
Distrito.

Faz saber que. pretendem' ca·
sar: Antônio Candido e Maria
Rosa de Almeida. Ele funciona­
ria pubIlco, natural de Piedade
desta Comarca, onde naS.CEU a

12·12-1931, residente neste Dis­
trito, filho de Francisco Candido
e de Maria Madalena, residentes
neste Distrito. Ela, doméstica,
natural de Boa Vista deste Dis­
trito. nascida a 22 de dezembro
de 1936, residente neste Distrito,
filha de C'rispim Oliveira Almei­
da residente nestp Distrito e de
Palmira Saturnino dos Santos
já fal�cida.

Paula Pereira 15-4 de 1957.
Maria Góss Glinski

Oficial do Registro Civil

-

I mais do que la os belos produ-,
tos da industria e as fartas
messes da agricultura.

Os americanos amam tanto o

Trabalho que freqüentemente
repetem esta pitoresca e chisto­
S8 observação que puseram na

boca do negro: «O branco faz
trabalhar o preto, faz trabalhar
o cavalo faz trabalhar o boi, faz
trabalhar tudo menos o porco.
O porco não trabalha, come,
bebe, passeia' e vive como um

homem rico.» O Brasil não pre­
cisa tanto de emigracão, corno
de uma lei que obrigue os va­

dios a trabalhar. Se, por esse

meio se pudesse aproveitar os

braços que temos por toda a

parte em disponibilidade, a la­
voura e a industria brasileira
seriam em poucos, anos, manan­
ciaes imensos de riqueza, nacio-'
naI. Enfim os homens conquis­
taram a sua liberdade espiritual
pelo Trabalho porque o Trabalho
é a escola do corpo,' da íntelí­
gencia e da vontade.

Curitiba, 12 de abril de 1957

Amenar da Fontoura Poukchwiski

A BIC AGRADECE A COOPERATIVA
DE PRODUTORES.DE MATE :CANOINHAS LTDA ..

Ao conselho de Administração da Cooperativa do Mate
em Canoinhas, a Biblioteca da cidade, sinceramente agradecida,
em nome de seus leitoros e leitorsínhos, vem externar de públi­
co a sua grande satisfação pelo valioso auxílio. Gratíssima a BIC.

UMA VISITA QUE SE._MPRE AGRADA'
Bons livros devem ser nossos amigos de sempre - F. Salvieri

Visitando em dias passados- a Bibliotéca Infantil de Ca­

ncínhas, criação e orientação do ilustrado Franciscano Frei El­
ziario Schmitt, veio-nos à memória urna época que já vai longe,
mas mesmo assim, é sempre com emoção que a evocamos.

Oriundo do um centro rural onde a alfabetização infantil
era deficiente e escassa, e onde só aos doze anos, de idade pude­
mos conhecer as primeiras letras, bem/podemos hoje aquilatar o

que de importante é uma Biblioteca nas condições da BIC. Ins­
talada no segundo pavimento de um excelente edifício, ocupando
tôdas as salas, pudemos constatar as variadas secções de leituras,
tanto para adultos, como para crianças.

Anotámos várias coleções de' livros dos mais conhecidos
escritores nacionais, que organizadas em estantes próprias, muito
facilitam sua consulta.

'

Tudo muito bem catalogado para efeito de empréstimos
aos leitôres e assinantes. Oxalá por êsse Brasil afóra pudessemos

contar com muitas bibliotécas semelhantes à BIC de Canoínhas.
Louvamos, por isso, seu' criador e pedimos à população

em geral dêste município que, na medida do possível, colaborem
patrióticamente nessa tão útil e instrutiva organização social.

Canoinhas, abril de 1957

(a) JOÃO BELEM FERNÂNDES - Inspetor do Ensino Federal

CONSEGUIDO O SEGURO
AGRICOLA P/A LAVOOR A
Com o objetivo de demons mentos com o Presidente

trar a realidade da situação do aceitôu o seguro em grupo, isto

seguro agrícola, esteve em FIo é, uma apólice inicial de 30 as-

rianopolís, o Sr. Alfredo Gar sociados, no mínimo, ao prêço
cindo. Presidente da Associação. de Cr$ 2,O(JO,OO por cada ope­
Rural, onde em palestra .corn o rário da lavoura (riscos rurais),
Delegado do IAPI, ficou conhe não sendo necessário dar o no­

cendo as razões porque este me o que vem facilitar a mu­
Instituto deixou de operar no -dança de operários quarido for
ramo de seguro agríco11:l. da conveniência do serv�ço.
As informações que podemos Todos os lavradores que qui-

prestar aos nossos lavradorf's zerem faür o seguro agrícola,
foi que o Sr. Garcindo, não devem se dirigir à Associsção
poude fazer· o seguro no IAPI Rural, que mantém em ,seu es­

porque uma Lei Fed�ral,' ge se critório_ um funcionário' capaci­
tembro de 19p6, isto f, após a tado a fornecer tôdas as ins­

vigência do. salário mlnlmO truções sôbre o, seguro.
proibe ,terminantemente-, que Teve também atuação bastante
'todas as suas agencias renovem destacada na aquisição do' se-
ou façam novas apólices de se gUI'O' agrícola o dr. Aroldo Car-
guro agrícola. Diante desse im neiro de Carvalho que, tão logo
passe, 'o funcionária do IAPI soube das dificuldades encon­

encarregado da Carteira de Aci- tradas pelo sr. Alfredo G>lrcin­
dentes do Trabalho, encaminhou so, com êste, interess'ou se para
o sr. Alfredo Garcindó ao Di� conseguir uma solução afim de
retor da Sul América Terres· amparar os nossos lavradores
tres, Maritimos e \ Acidente".e que trabalham com operários.
esta companhia, após entendi-

( C,�NVITE-MISSA .'

'.')�" .

A ramilia do saudoso Francisco N. Fuck, convida
a todos os seus parentes e amigos, para assistirem a

Santa Missa que em intentão à alma do extinto man­

dam celebrar na Igr.eja Matriz, quarta·feira, dia 1. de

maio, às 6,30 horas.

Por este ato, penhoradamente agradece.

',. ".

Reconhecemos que o spguro
agrícola ao prêço de Cr$ 2 000,00
«per capita» é elevadbsimo. nem
todus poderão fazê-lo, mAS co­

mo o sep,uro agrícola é feito na

base do salário mínimo, que na

nossa região é de Cr$ 2.200,00.
o que foi conseguido, ainda fa­
von·ce o lavrador,

Voltaremo.s a comentar sobre
este mesmo assunto.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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VENTILADORES
PARA

GERMANO
RESIDÊNCIAS E ESCRITÓRIOS

STEIN S_ A_
Adquira um bom ventiledor e não sinta mais calor!

VENDEMOS
Uma casa residencial de madeira, à rua Paula Pereira
Uma. casa residencial de madeira à rua Duque de Caxias
Uma data de esquína em frente à Associação Rural.

A Vista ou em Condições.

Informações': SCULTETUS, & KLOCK Lr,fbA.
Rua Vidal Ramos, esquina Barão do Rio Branco

Terreno à. Venda
Grande Opor1u�idade./

Vende-se um terreno com a área de 85

alqueires, sito em Rio Claro, neste município.
Ótima terra de planta, com boa reserva. de

pinheiros. imbuias e demais madeiras de lei e bons
hervais.' Preço de Ocasião.

Tratar com o Snr. José Allage, Rua Coronel

Albuquerque n.? 839 - Canoinhas, ou com o Pro­
curador Snr. Alberto Müller, Avenida 7 de Setembro,

,

n.? '5 - Caixa Postal, 12, em Rio do Sul.

TROCA-SE
Uma RADIOLA «PHILLIPS» ORIGINAL com 86

gravações simples e 28 Long-Playng de 10 polegadas e

7 de 12 polegadas, por um terreno no perímetro urbano
bem localizado, sendo a Radiola automática para 12 dis­
cos, com três rotações, toca disco marca WEBCOR.

Os
.

interessados deverão procurar informações de

negócio nesta Redação.
'
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fi Seguros cf incêndio 5i
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li Seguros cf acidentes pessoais Ü
55 Seguros c/ acidentes do trabalho Si
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�, '� BRASIL (IA. DE SEGUROS (iERAI '/' II
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:: Tratar com BOGODAR �:
F ;
.: �

ii nas Lojas Unidas Limitada i
55 Canoinhas Rua Caetano Costa, 553 Sta. Catarina ii
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Colchões de . Molas -

Grupos
À VISTA E A

Duas Faces
EstoFados V"

PRAZO
Informações com Waldemar Knüppel

.........................IB..........�

Vendas à. vistá e a prazo

Sempre OFICINA RELÂMPAGO

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preFeridc!l

Oficina

Rel�mpago
Completa assistência para

b· . I t do pequeno concerto
sua selc ,a até ê;I reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e' accessórios
. .

rreMÍ!!M'Mi'i A
..

'

Rua Paula Pereira _-

..

FRAGMENTOS

,MM

Uma bôa partida de snocker se faz em um bom
'"

bilhar, e os melhores V. S. encontrará

instalados no bar anéxo à

Casa Langer
RUA PAULA PEREIRA, 793 - CANOINHAS

Magdalena Ponikowska

(Tradução de J. Wzorek)
A ruela, pela qual caminha­

vam Maria Madalena com Ester
era estreita e sórdida. Suas ca­

sinhas eram baixas e pobres.
Varões de olhares relam pejan­
tes, acocorados de fronte de suas

baiucas; alguns conhecendo a

conduta de Maria, sorriam ma­

liciosamente, tentando. quando
passava, pegar nas orlas de
seu leve vestido.

De vez em quanbo, lançavam
uma palavra desoneota, ouvida
tambem pela sua companheira
Ester cujos fiéis olhares enchi­
am-se de tristeza, tomando ex-.

pressão que se assemelhava ao

olhar magoado dum cão .

enxo­

tado. Suspirava silenciosamente
e apressava o passo.

Maria, porém, não ouvira o

barulho que vinha da ruela

imunda, nem notou as provo
cações dos, mercadores. Cami
nhava lf've e expontânemente
um ténue e sarcástico sorriso
entreabria seus lábios massiços
O manto selêníco, P!iSSO a pas­
so, esvoaçava sôbre seus cabe­
los. Trazia a sua, perturbadora
beleza qual um poder real.

A ruela terminava na praça
em frente do templo. A medi­
da que as duas mulheres se

aproximavam, a aglomeração
crescia. Finalmente, a passagem
pela praça tornara-se dificil.

-:- Por quê não tomastes a

liteira? _ sussurou frenética­
mente a Ester. Lançou para
tráz um olhar tímido tomando
a mão de Maria iracunda a qual
lógo retirou a dextra. Elevou-se
sôbre os dedos dos pés; mas,
'além de compacto mar de ros­

tos voltados para mesma dire­
ção - nada: podia enxergar.

GlóriaA
i Oferece; ternos sob medidas - melhores
padrões - melhor corte -vrnenores preços

e facilidades no pagamento.
Agente em Canoinhas:
Estefano 8edretchuk

Rua Paula Pereira 872
iIIII _---------------------------------
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. Casa Esmalte
J.!
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ii. Dr-i,Aristides Díeme-r- !�
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" CIRURGIÃO DENTISTA ir
= c

iI Raios X - Pontes 'Moveis e fixa,s ii
" -

� �

55' Dentaduras Anatomic(ls H
" �
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Rádios V
Telefunken ;

revendedores autorizados

CASA ,ERLITA

Procure no seu fornecedor
o sabão Prince�a, Lygiat

Borax ou Tupy
Um produto bom, �

especial e canoinhense!

" 1

Ao eontrárío da ruela amotina­
da _ na praça, entre a multi­
dão

.

concentrada, - re-inava
completo silêncio.

_ Que está acontecenBo?._
perguntou Maria impaciente­
-rnente; porém, ninguém respon­
dera. Lançou olhar em redor
procurando passagem, mas era

impossivel voltar.

Repentinamente avistou 'no

meio da multidão os olhares de
Daví alargados pela dôr e odio.
Parou petrificada, imovel. Sen­
tira crescer em seu coração uma

onda de ira, porem, os negros
oIpares de Davi prenderam-na.

Instantaneamente, Davi bra­
dou e foi o primeiro, a erguer
o braço apontando-a: Em segui.
da lançou aquela palavra infame .

que a fez estremecer.
_ Apedrejá-Ia{'- '&ontinuou

bradando Daví. Sua v@z bhame- j

jante excitada pelo ódio parecia'
desabafar as mais selvagens

Maria então sentiu uma dôr
profunda no coração. Os meigos
ombros de Ester 'sustinham-na
conduzindo-a para fora da' mul­
tidão a qual abria-lhes o'> cami­
nho ...

paixões.
Maria indefesa, parava diante

delas, a mais bela e mais des­

pudorada do que todas as outras
mulheres.

,

Alguns começaram a escavar a

terra procurando pedras.
Comprimiam-se em seu redor:

formando um círculo funesto.

Porem, 'além do círculo fícara
" Alguem. .' J�.;

-'�"tc,\)�,
E, quando Maria aguardava o

momento ... quando ... avançaram
como feras selvagens ... De longe
escutaram uma voz que parecia
.quíeta., Todos, porem, ouviram
distintamente:

� «Quem está sem pecado,
lance a primeira pedra sôbre
ela».

Os braços penderam como

que sem forças.
.

E, Maria percebeu como se

apagou a chama 'nos olhares de
Davi 'e a pedra deslisou da sua

.

mão para o chão.

Caminhou vagarosamente ao

'encontro do Homem que se a­

chava fora da multidão .. Todos
afastaram-se abrindo caminho.
Quis vêr o rosto d'Aquele que a

.defendeu. Ergueu olhares cheios
de consternação e pavor... Num
instante, tocaram-na os olhares
do Homejn como que resplan-
decentes. dum aureo clarão.
- «Vài e não peques mais»,

disse e inclinou a cabeça para
autro lado.
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. terra, reabriu suas portas, tendo já�
casacos e taileurs para' este in verno !
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i A NOTA PAROQUIA� I
�®®®®®®@i®® Responsável: frei Elzeário Schmitt, ofm. ®®®®®®®®®�

....i\ Sem�na Santa que passou - A Paróquia registra, com
satisfação, o movimento religioso da Semana Santa em Canoinhas.
Foi sensivelmente maior do que n08 anos passados a frequência aos

santos Sacramentos. Tanto no Domingo de Ramos, como até na sé-
. gunda, terça e quarta-feira, as santas Comunhões foram de quanti­
dade muito destacada, culminando com a frequência à Santa Mesa
na última santa Missa de Quinta-Feira e às 15 horas de Sexta-Feira '.

Santa: Nesse último dia. por sinal, como provavelmente nunca até
agora, a Igreja, Matriz de Canoinhàs, por enquanto única na cidade,
apresentou, para 'quem quisesse ver, prova claríssima: ela está muito
pequena. E', pois; apesar de tão vasta, um novo problema para a

Paróquia..
,

.

A festa da Santa Cruz - Quarta.feira·':_última, tiveram
início as Novenas prepératôrías à nossa maior festa. Este ano, a festa
vai coincidir com a primeira sexta-feira do mês. A última santa Missa
será campal, nos terrenoâ do Ginásio de Santa Cruz, onde também,
êste ano, por motivos ponderáveis de ordem prática, (vai realizar-se
tôda' a Festa. Saindo da Igreja Matriz, o povo irá em Procissão à
Colina. Sagrada da cidade, para aquela Missa.

.

_ 'X'rt� A Capela de Santa Cit.z - Está quase concluída, no lado

�
direito da ;Matriz, rente às escadarias, a Capelinha de concreto que
vai�,brigar � relíquia mais venerável de Canoinhas, na expressão do
'sr.' Bispo �. a pequena cruz escura.sde madeira, que v.iu nascer Canoi­
-nhâs, e �ue apresenta vestígios claros, de lutas pass�das, como está
n,a Jemlirança:l,yiva dos, cauoinhenses mais idosos. A Nota, Paroquial O Sr. Presidente da Associa­
vôltará ao assunto. A novà Capelinha vai estabelecer o equilíbrío 'ção Rural de Ganoinhas, corr.u­
arquitetônico exato para a Capela de Nossa Senhora de Fátima, já nica que acaba de receber um

concluída e procuradíssima, que fica do lado esquerdo. grande estoque I de produtos,
'"" O) Novo Salão Paroqui�l - Em dias da semana que entra,

veterinários como sejam:­
chegará a Canoinhas, inteiramente concluída em seus detalhes míni- Vacina cristal violeta - cole­
'mOI, a planta do Novo Salão Paroquial. Desta nova construção em

..
ra aviaria - carbunculo hematico

Canoinhas, o menos que se pode dizer, por enquanto, é que .serâ ma- e sintomatíco - pó de gafanhoto
jestosa! Para essa majestade, cor:ítribui, sensivelmente, o ponto, ideal, - Kuros (fortificante para ani-
em que será construído.

. .

mais) penicilina veterínaría,

Comunica também que den­
tro de breves dias, receberá a

Associação Rural, maquinas a­

gricolas e ferramentas (arados,
carpideiras, enxadas, bicos de
arados, foices, moinhos para qui­
rera etc.)
As aludidas ferramentas e

maquinas agrícolas, serão, ven­
didas exclusivamente a associa­
dos.

Faça com urgenda seu título de eleitor!
• "(01' Ai,Lei nÚFI.l,ero 2.550 exige que todos os cidadãos obtenham
navo'�títu!os 'eleitorais com fotografias, para poderem votar no

pleito aacional. de 1958. Até o presente momento, entretanto,'" ��
, e�' �anoin?aa�' poucos foram os que re�u�reram os seus novc�
tnulQ,� ..

" Deixando para requererem na última hora, tornar-se-â

,impóssÍvél' às autoridades despacharem todos ao mesmo tempo.
PQr isso é necessário que todos os canoinhenses requeiram os

seus novos títulos com a máxima urgência, tendo principal.
mente em consideração que os' requerimentos serão recebidos e

despachados somente até Julho de 1958.

,� Se Das próximas' "eleições apresentarmos um grande nú­
:�,Çro de��Jejtores, colocaremos Canoinhas num exelente conceito
perante os 'demais Municípios brasileiros:

Avante, pois, canoinhenses. Procurem o Cartório Eleitoral,
munidos de 3 fotografias, no prédio da Prefeitura Municipal -

:' ;t,o. andar. ,��
),-1

f

p, titlJlb de eleitor é gratuito.

AVISO,
Eu abaixo assinado, aviso a quem interessar possa,

.
que em vista dos prejuizos verificados em minha proprie­

\

dade em Arroios e queixa de sumisso de porcos, não mais

permito criação de porcos e cachorros soltos do' dia 10
de maio próximo em diante. Findo este prazo não me

responsabiliso pelo que possa acontecer à criação solta
em meu terreno, cercado dentro dos requisitos da lei.

.

Canoínhas, 25 de abril de 1957. 3

asso WALDEMAR CARLOS STANGE

Presentes para o

/

Dia das Mães
oferece a

Casa Erlifa

'Tenente·
Nelson Coutinho

�
Transferiu sua residencia para

esta cidade, o nosso particular
amigo segundo tenente Nelson
Coutinho, Assistente Tecnico do
Serviço de Radio da Policia
.Mílítar do Estado.

O Ten. Nelson supervisionará
o Serviço de Radio em todo o

Estado nas cidades ondé tem
estações. ,"

Possuidor de um curso feito
na Escola Tecnica do Exercíto,
no Rio de Janeiro, o Ten. Nel­
son irá aplicar seus conhecimen­
to§ no aperfeiçoamento da te-

legrafía.
.

Cumprimentamos o Ten. Nel­
SO:1, almejando-lhe feliz estada
em nossa cidade.

Grande e�oque de
VACINAS na Arca

Está ....

a venda
Uma serraria com todos os

'pertences, tendo 28 cúbicos
de quota. Um locomóvel de
;36 hp, fabricação ingleza e

um caminhão para trays·
porte de toras. V
Preços e demais informa­

ções cf Waldemar Knüppel
ou nesta redação. 3x

s. Tereza EspeCial
,

o seu café V

Vende-se
Um terreno com a área de

20.666 m2, perímetro subur­
bano, (altos Cemitério); com
casa de morada e demais
benfeitorias.

Ver e tratar com LUIZ
TOMASCHITZ. 3

WAlM�R A�lROblW� mRIA��
Aceita:

Escritas
Comerciais e Industriais

Assine! Leial Divulgue 1

Correio 'do Norte
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ARAME FARPADO
NA AS'SOCIACAo RURAL

,..

Agricultura, fez uma grande
importação, procurando deste

modo, beneficiar os criadores e

lavradores catarinenses venden­
do o arame farpado ao preço
de custo.

_,

'6 Sr. Alfredo Garcindo, Pre­
Continúa na terceir� página

Os Srs. Criadores associados
da Associação Rural, interessdos
em arame farpado, devem pro­
curar imediatamente no escrito­
rio da mesma, informações e ins­
truções como adquirir.
Q Governo, do Estado por

intermedío da Secretaria da'

No Cineminha IISão Francisco"
Domingo, às 15 horas (Sessão única)

CAMINHO DO TERROR
Faroeste da Universal com Johny MACK BROWN

---

Domingo e Segunda Feira, às 20,15 hs,

SILVANA pAMPANINI em

0, 13. H O ME M (Comédia)
Mais: Walter CHIARI, Yvone SAMSON,' Carlo CAMPANINI,
Marily BUFERD (Míss América), com os Esquadrões do <Ju­

.ventus» e do «Roma». O ARQUEIRO DO,JUVENTUS TO­
MOU PILULAS DE GORILA E GANHOU o. JOGO SOZINHO

EM BREVE:
Ao Sul de Sumatra. Música e Lágrimas.
Bagdad, Sublime Obsessão, Gavião do Deserto.
A Volta da, Perdida (Lollobrigida).

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE - ás' 20 h�ras - Impróprio até 14 anos

INVESTIDA DE SÁRBARQ,S
e] Guy Madison, Frank Lovejoy e Helen Westcott.

Conto da Serie Sombra do Terror

DOM IN G O ás 14�horas Censura Livre

INVESTIDA DE BÁRBAROS
Continuação do Seriado Sombra do Terror

ás 17 horas - Censura Livre
DOMINGO - ás 20 hrs. - Impró1?rio até 14 anos

O SAPATINHO DE CRISTAL
EM TECHNICOLOR

com Leslíe Caron, Michael Wilding e Keenan Wynn.
"Adorável para se ver.; a história da Gínderela numa

versão' verosimil plena de encantamento e sedução" ... "O
Sapatinho de Cristal" com a protagonista de "LILI"

----- - \

2a. FEIRA - ás 20 horas - REPRISE - Impr. até 14 anos

3a. FEIRA • ás 20 .horas - Impr, até 14 anos

A PRINCESA E O PIRATA
em technicolor - com Bob Hope e Virginia Mayo.

4a. FEIRA -- Feriado Nacional -- Matinée às 14 horas

A PRINCESA E O PiRATA
4a. FEIRA - às 20 horas - .. Impróprio até 18 anos

DISQUE "M" PARA MATAR,
. EM TECHNICOLOR

com Ray Milland, Grace Kelly e Robert Cummíngs
-----

5a. e 6a. FEIRA - ás' 20");Ioras - Impr, até 14 an051

l ' ,�

LEMBRA=�,E. DE VIVER
cl Líbertad Lamarque, Miguel Torruco e Carmem Monte�o.

Grandioso Filme Mexicano
Um drama pungente vivido em pleno século XX

-----

\.
AGUARDEM: 0\ P�í!ncipe Estu�ante. O Belo Brumel.

ri

e .

j,_',i
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